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		 Trabalho insalubre durante a gravidez e a amamenta�ç�ão  Os deputados aprovaram ainda a reda�ç�ão final do PL 814/07, do

deputado Sandes J�únior (PP-GO), que acrescenta dispositivo �à Consolida�ç�ão das Leis do Trabalho (CLT), para proibir o

trabalho da gestante ou lactante em atividades, opera�ç�ões ou locais insalubres.O deputado Mauro Benevides (PMDB-CE) foi o

relator da reda�ç�ão final. A proposi�ç�ão segue agora para aprecia�ç�ão do Senado Federal. Fonte: DIAP

 �ÍNDICE DE CONFIAN�ÇA DO EMPRES�ÁRIO GR�ÁFICO REVELA PESSIMISMO  O empres�ário gr�áfico n�ão est�á satisfeito

com o atual ambiente de neg�ócios nem espera melhoras pelos pr�óximos seis meses. Tampouco aguarda reflexos positivos de

Copa e elei�ç�ões. Foi o que constatou a �última Sondagem da Ind�ústria Gr�áfica, realizada pela Associa�ç�ão Brasileira da

Ind�ústria Gr�áfica (Abigraf).Em um intervalo de 0 a 100, no qual resultados abaixo de 50 indicam pessimismo, as condi�ç�ões

atuais dos neg�ócios foram pontuadas em 43,3. Em rela�ç�ão aos pr�óximos seis meses, a nota sobe para 53,4. A pondera�ç�ão

entre ambos fica em 48,3, que perfaz o atual �Índice de Confian�ça da Ind�ústria Gr�áfica.O pessimismo �é mais acentuado nas

gr�áficas paulistas, cujo �Índice �é de 46,9, com sub�índices de situa�ç�ão atual e de expectativas em 42,5 e 51,2,

respectivamente.Analisando a amostra por porte, apenas as m�édias empresas demonstram confian�ça, com �Índice de 53,3. No

recorte por principal segmento de atua�ç�ão, h�á otimismo entre as ind�ústrias de Cart�ões (65,2), Embalagens (50,5) e Etiquetas

(52,3), todas tipicamente de porte m�édio.� 

Na outra ponta, as menos confiantes s�ão as pequenas (45,8), enquanto micros e grandes quase empatam  � 48 e 48,3,

respectivamente. Dentre os segmentos que mais se sentem amea�çados, destacam-se Impressos de Seguran�ça (44,1), Envelopes

(44,6) e Cadernos (45,3). �O baixo �Índice de Confian�ça tem reflexo direto na disposi�ç�ão de investimento. O que �é muito

negativo em um cen�ário no qual o ganho de produtividade constitui o principal desafio da ind�ústria �, comenta o presidente

nacional da Abigraf, Levi Ceregato, lembrando que o parque industrial brasileiro tem, em m�édia 17 anos, enquanto o alem�ão,

apenas cinco.  �N�ão �é o caso da ind�ústria gr�áfica que, nos �últimos seis anos, investiu, em m�édia, US$ 1,3 bilh�ão anuais

em equipamento e tecnologia. Mas �é preciso haver equil�íbrio para manter essa din�âmica e, em 2013, j�á registramos uma

pequena queda nos investimentos, que ficaram em US$ 1,17 bilh�ão �, pondera o empres�ário.Frente �à capacidade da Copa de

alavancar neg�ócios, o pessimismo �é un�ânime, com �Índice de 39,6. J�á em rela�ç�ão �às elei�ç�ões, a expectativa �é

praticamente neutra, com �Índice de 50,2. Localmente, as regi�ões Norte, Nordeste e Centro-Oeste s�ão as mais otimistas com as

elei�ç�ões, pontuandoo 57,9, bastante acima da m�édia nacional, enquanto Sul e Sudeste ficam em 46,5 e 49,6, respectivamente.

Fonte: Abigraf 

 M�ÁQUINAS PARA A VENDA DE REVISTAS NOS METR�ÔS S�ÃO ALTERNATIVA PARA IMPULSIONAR MERCADO

EDITORIAL Diante da oportunidade de apresentar suas revistas para um p�úblico que ultrapassa os dois bilh�ões de usu�ários ao

longo do ano no sistema metroferrovi�ário de S�ão Paulo, algumas editoras t�êm apostado em um novo formato de

comercializa�ç�ão de seus t�ítulos. Aproveitando o sucesso das vending machines para snacks e bebidas, as m�áquinas t�êm sido

adaptadas para o com�ércio de revistas.A inciativa no Brasil come�çou com a EdiCase, que abriu uma unidade de neg�ócios

dedicada �à novidade. Desde mar�ço deste ano, as esta�ç�ões S�é e Barra Funda do metr�ô receberam vending machines
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exclusivas para a venda de revistas. A expectativa �é que at�é o final de 2014, mais 50 pontos sejam instalados tamb�ém em

terminais de �ônibus, trens e rodovi�árias.Segundo Wesley Lopes, respons�ável pelo desenvolvimento de Novos Neg�ócios no Grupo

EdiCase, a ideia surgiu como solu�ç�ão para as constantes quedas no consumo de publica�ç�ões impressas em bancas de

revistas e livrarias.  �Nosso objetivo �é aproveitar o tempo ocioso em pontos de espera, transformando-os em oportunidade de

neg�ócio �, destaca.

 �O mercado brasileiro vem de um hist�órico editorial que n�ão �é t�ão otimista. Ano ap�ós ano com as vendas caindo,

ach�ávamos que o resultado das vending machines seria parecido, mas foi muito superior �. Atualmente, as m�áquinas

comercializam revistas de diversos segmentos, como culin�ária, artesanato, games, inform�ática e educa�ç�ão.O pre�ço m�édio

dos t�ítulos �é de R$ 2, mas segundo o executivo, �é crescente o interesse por revistas de games, que podem custar at�é R$ 19.

 �Acredito que �é importante ter um bom pre�ço combinado com assuntos que o leitor se interessa. Hoje temos publica�ç�ões

que custam at�é R$ 19 reais e que tamb�ém s�ão bem procuradas. Ent�ão, n�ão �é s�ó o fator pre�ço que conta �. Fonte:

Abigraf

Jorge Caetano Fermino
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